César Lutterbach – Um Pouco da História do Mangalarga Marchador

Revirando, ao final do ano de 2003, nas minhas antigas revistas e livros, sempre na tentativa de arrumar o ‘inarrumável’, deparei - me com este delicioso texto de Sônia D.P. Leme publicado na importante Revista dos Criadores, em Junho de 1986.

Conheci por mais de 25 anos o personagem central desta crônica, que agora passo aos leitores e apaixonados do cavalo Mangalarga Marchador para que também possam desfrutar de seus ensinamentos.

César Lutterbach foi um professor de professores e estabeleceu as bases para o diálogo altamente produtivo em torno do Marchador nacional.  

Conhecia-o na teoria, na prática e na seleção de animais.

Foi um grande sábio em seu próprio tempo.








                                     R.L.C.

“(...) César Lutterbach foi homenageado na I Exposição Especializada em Mangalarga Marchador do Estado do Rio de Janeiro por seus grandes feitos em prol da criação da Raça Mangalarga Marchador.  É um homem que acumula denominações, a mais recente é que ele representa a “história da criação do Mangalarga Marchador em pessoa”, e também faz muitas observações sobre a atividade: “... não existem cavalos ruins, duros de boca, mas sim cavaleiros destreinados.”
Completa 61 anos de casado com D. Ilsa e 84 anos de convivência com o cavalo; esta é a marca cronológica da história do médico e amante da criação do Mangalarga Marchador – César Lutterbach, fluminense nascido em Cantagalo, Estado do Rio de Janeiro, onde partiu para estudar medicina e, já formado, firmar residência em Botelhos, interior de Minas Gerais.  Nesta cidade desenvolveu a tão gratificante atividade que é a criação de cavalos e, juntamente, exerceu sua profissão de médico.  Tiveram 4 filhos mineiros e, na referida cidade, moravam em uma chácara de 1 alqueire onde produzia leite para o consumo da família e, na periferia, eram proprietários de uma fazenda de 22 alqueires onde criavam eqüinos da Raça Mangalarga Marchador.  Em Botelhos montou uma Casa de Saúde com a imprescindível ajuda administrativa de Da. Ilsa.  Conta que no cumprimento de sua profissão, o cavalo exerceu importante papel, “... sem este meio de transporte seria praticamente impossível chegar até meus pacientes.  Por várias vezes à noite saí montado em um cavalo sem enxergar nada e embaixo de muita chuva...”

Esclareceu César Lutterbach que a região de Minas Gerais, nos tempos mais remotos, era uma região vulcânica sendo que este fator muito contribuiu para formar no solo micro - elementos que muito auxiliaram na formação do eqüino, por exemplo, a cascaria do rebanho mineiro é bastante diferente do rebanho de outros estados.

Confirmou ainda que estas sobras vulcânicas enriquecem muito o teor protéico dos pastos, refletindo na qualidade e no crescimento do cavalo mineiro.  “Acredito ser este o fator que muito influenciou o Estado de Minas Gerais ser o difusor da criação de cavalos no Brasil.”

A condição geográfica montanhosa fez com que os animais mineiros sejam até hoje muito respeitados pelos paulistas.  A necessidade de subir e descer morros desenvolveu uma excelente musculatura, ossatura e outros itens que promoveram a boa desenvoltura do eqüino nas planícies de São Paulo, adaptando-se muito bem a qualquer função que, porventura, venha a exercer.

De 1914 até nossos dias, logicamente, muita coisa mudou na criação de cavalos.  A atividade tornou-se mais exigente em termos de alimentação e manejo.

Naquele tempo não havia a preocupação com o alimento dos cavalos,          “... antes dava-se comida, agora nutre-se o animal”.  O eqüino está cada vez mais bonito em suas formas graças ao esmero dos criadores e a medicina preventiva dos veterinários que desenvolveram rações balanceadas, medicamentos e outros que resultaram na melhor formação dos animais.  “Em termos de futuro, a alimentação tenderá a ficar mais barata porque os brasileiros estão deixando de imitar os europeus, substituindo alimentos importados por outros produtos que também alcançam os mesmos resultados e com maior economia.”

Fazendo-se uma comparação entre os antigos e novos criadores nota-se, respectivamente, que aqueles eram verdadeiros cavaleiros, enquanto hoje os proprietários não o são.  “No meu tempo o proprietário era o treinador do cavalo e atualmente quem comanda são os peões.”.
Este fato ocorre porque alguns proprietários alegam problemas de saúde, pois então, “...estou com 84 anos e jamais tive sequer algum problema de coluna ou seja lá o que for...”; Lutterbach defende, e muitos outros criadores também, que a Associação organize cursos ou escolas para peões com a finalidade de tornar o cavalo mais profissional.  “A diferença básica da criação de cavalos no passado e hoje é que antes era uma necessidade e nos dias de hoje é ‘status’.”

“Muitos criadores meus amigos me chamam de Nostradamus da eqüideocultura, isto porque no passado sempre costumava dizer que se os criadores se guiarem por minhas opiniões, o Estado do Rio de Janeiro poderá se tornar um grande criatório em termos de qualidade”.

Fato confirmado: os animais do rebanho fluminense são de ótima caracterização e um bom número destes pertence às melhores linhagens do Brasil.  Inclusive a ‘lenda’ de que macho vale muito e é mais raçador do que a fêmea, sempre foi contestada por este grande criador.  “Na época em que as fêmeas custavam pouco, instruía muitos amigos a adquirirem certas éguas que seriam ótimas raçadoras tal qual um macho.  Aplico e defendo o ditado de cavalo de milhão, égua de milhão.”

A formação da Raça Mangalarga Marchador vem se aprimorando vertiginosamente em termos de pelagem, alimentação apropriada, musculação, ossatura, porte, anca, cabeça, pescoço e outros fatores que serão conservados apenas através da progênie: “...essas qualidades somente irão ser boas se forem transmitidas aos descendentes.  E reafirmo, tanto o macho quanto a fêmea são igualmente raçadores.”

No ensinamento que passa a seu filho, César Lutterbach diz que o cavalo deve ser criado o mais natural possível.  “O maior inimigo do potro é a cocheira.  Bem cedinho, enquanto o capim ainda está molhado pelo orvalho, o eqüino deve ser solto para pastar.  Acredito não haver coisa que o cavalo mais goste.”  O verde é o principal fator de desintoxicação e desenvolvimento, além do que reafirma a rusticidade da raça em questão – Mangalarga Marchador, “...uma de suas características principais. No pasto, o potro tem condições de exercitar-se beneficiando seu crescimento, principalmente quando está junto da mãe ele tem a possibilidade de brincar e correr de um lado para o outro no campo.  E, no caso de o filhote ter sido desmamado e separado da mãe, colocá-lo junto com ouro potro do mesmo tamanho.”  Finalizou este item com a observação: “... cocheira, quanto menos, melhor.”
“Sou contra os julgamentos das categorias abaixo de 2 anos e meio devido ás freqüentes viagens que prejudicam o crescimento do animal com as conseqüentes mudanças de alimentação, água, quebra de rotina dos exercícios, enfim uma série de razões que danificam o desenvolvimento das formas físicas do eqüino.”

Dr. Lutterbach, com sua calma e conhecimento dos muitos criadores e de suas opiniões, complementa: “... aposto que quando lerem esta minha opinião irão pensar que se o animal não for conhecido desde potro não será, no futuro, um grande campeão; pois é aí que eu digo, se o animal for realmente bom será tão conhecido quanto aquele de semelhantes qualidades que iniciou sua jornada em julgamentos desde a primeira categoria potro.”

Para um bom treinamento de marcha e equitação, a melhor conduta para chegar a grandes resultados é usar os próprios elementos da natureza, portanto os morros, estradas de terra e seus possíveis obstáculos, fazendo o animal andar no mínimo 4 kms e no máximo 80 kms diários, “ o pior lugar são as pistas construídas em círculo porque causam problemas na formação dos músculos posteriores e anteriores do animal.”

Hoje em dia, foi instituída a prova de hipismo rural para que os cavalos possam exercitar suas funções de origem, e acrescentou: “... a criação de cavalos tornou-se uma atividade de elite fazendo o eqüino virar boneco de vitrine e mais, a maioria de seus proprietários são fazendeiros de finais de semana sem, portanto, saberem conduzir seu animal, como um verdadeiro cavaleiro.”

César Lutterbach relatou à Revista dos Criadores o dia que se confirmou a grande prova de docilidade e amizade do cavalo Marchador: “... eu e meus dois irmãos fomos buscar uma boiada em um pasto que ficava além de uma garganta onde havia uma linha férrea.  Os dois à minha frente já tinham passado e, quando fui atravessar, o trem me pegou no meio da garganta.  Bom, final da história, depois que o trem passou, eu estava deitado sob o cavalo, cujo nome era Telegrama e este completamente imóvel devido a uma ordem minha de ficar bem quietinho até o trem passar.  Hoje, lembro-me bem, do espanto de meus irmãos com o acontecido.”

Um outro fato aconteceu por volta de 1962, quando era proprietário de um cavalo de nome Platino, filho de Fada e Maxixe, ambos campeões nacionais da Mangalarga de propriedade do criador José Floriano Martins (‘Flori’).
  Na exposição de Barra do Piraí (RJ), Dr. Lutterbach encontrou o ‘Dié’ (José de Andrade Reis – Fazenda Herdade), também criador, lhe dizendo que, se encontrasse um filho de Maxixe, ficaria muito satisfeito.  Portanto levou-o até sua fazenda, que se localizava próxima dali, em Piraí, e tanto que o ‘Dié’ argumentou, que acabei trocando o meu garanhão por um de seus cavalos de estimação
, mais uma vaca holandesa com bezerro ao pé, na minha escolha.  Passou muito tempo sem ouvir falar ou ter visto este cavalo, até o dia em que ele vinha entrando no Parque da Água Branca, São Paulo, quando encontrou o empregado do ‘Dié’ falando que o Platino estava naquela exposição.  “Fui mais do que depressa à sua baia matar as saudades de meu cavalo.  Lá chegando, encontrei-o relinchando para algumas éguas próximas, cheguei bem perto do visor e chamei: Platino..., Platino.., vem cá meu nego!  Ele levantou as orelhas e logo veio ao meu encontro começando a lamber minha mão.  Olha, minha filha, as lágrimas me vieram aos olhos de tanta emoção.”

Por estas duas passagens, torna-se praticamente impossível não admirar este grande criador do Marchador, e nem deixar de criar dentro de nós algum interesse por esta raça.

Nos últimos tempos, a vida de César Lutterbach e sua esposa Da.Ilsa, que sempre o acompanhou e também tece algumas críticas sobre o rumo que tomou a criação do cavalo, é atender às freqüentes solicitações de diversos criadores, e sendo assim, é praticamente impossível encontrá-los em sua residência nos finais de semana.  Os criadores que mais o solicitam são, entre outros, Hélio Bello Cavalcanti, “... com quem travei grandes discussões sobre a forma mais adequada de treinamento dos cavalos.”, Geber Moreira, “... possuidor de um excelente plantel e admirador da equitação junto com seus filhos”, os irmãos George e Fernando Avelino, “...grandes amigos”, e muitos outros criadores novos e antigos que o procuram em busca de suas opiniões, “... o meu telefone não pára.”
Encerrando a entrevista, comentou: “... o que posso fazer pelo cavalo eu faço, é uma das minhas maiores paixões.”

As palmeiras da Rua Payssandu, depois que passaram a conviver com tão grande personalidade da criação do Mangalarga Marchador, parecem ter ficado mais pomposas em suas bases de tantas histórias.









Sonia Dietrich Paes Leme
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Meu encontro, com os ensinamentos do Dr. César Lutterbach, aconteceu nos primórdios da década de 70 na varanda da Fazenda Paraíso, em Sacra Família do Tinguá (RJ), Coudelaria ‘H.B.’ de Hélio Bello Cavalcanti.

Vou tentar aqui puxar pela memória e ilustrar um fato verdadeiramente interessante sobre a influência do Dr. César na transferência de Herdade Cadillac para esta mesma fazenda.

É, mais ou menos, assim que me recordo dos fatos:

“(...) Corria o ano de 1974 quando Júlio César Lutterbach, pecuarista no Município de Cantagalo (RJ), convidou seu tio, César, para uma visita à propriedade.  Ele havia adquirido alguns cavalos e éguas Mangalarga,  desejando uma opinião de mestre sobre um novo reprodutor.

Combinaram a visita, viajaram e após a vistoria, Dr. César disse-lhe que o cavalo era bom, poderia auxiliá-lo para formar um pequeno plantel.

Ao se dirigirem para os currais, Dr. César teve sua atenção despertada para um cavalo tordilho apatacado, grande, de marcha soberba, cabeça triangular, aprumos excelentes, espádua fortíssima, pescoço piramidal, em torno dos 5 anos de idade.  Vinha o exímio marchador montado pelo ordenhador que tocava um grupo de vacas girolandas para o leite da tarde.

Perguntado sobre a origem deste cavalo, Júlio César respondeu:

“ – Este é o Flamengo, nome que lhe dei em homenagem a meu time de coração, tio.  Adquiri estas vacas na Fazenda Bela Vista, antiga propriedade de João Ribeiro dos Reis Junqueira e vizinha à Fazenda Engenho de Serra, em São Vicente de Minas (MG).  Ao negociar o lote das vacas, fiz questão de incluir este marchador pois considerei-o excelente.”

Dr. César Lutterbach anotou na memória a informação e ao chegar ao Rio de Janeiro telefonou a Hélio Bello Cavalcanti, seu dileto amigo e discípulo:

“ – Hélio, encontrei lá em Cantagalo um cavalo excepcional.  Você precisa dele.  Serve para tirar muita raça e andamento!”

E assim foi feito, não sem antes ter sido negociado um alto valor para um reprodutor que veio no ‘acerto das vacas leiteiras’.

Hélio Bello o utilizou parcimoniosamente em suas matrizes e dele retirou alguns produtos, sendo que a mais famosa é Esperança H.B., Livro de Mérito MM-7  no. 0133 :
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02031
5
7/5/1980
JAGUAR H.B.

HERDADE CADILLAC

02997
5
3/4/1981
LANCEIRO H.B.

HERDADE CADILLAC

16019
1
1/5/1982
MARAJA H.B.

HERDADE CADILLAC

08765
6
28/3/1983
NOIVA H.B.

HERDADE CADILLAC

014466
6
29/6/1985
PAPOULA H.B.

ELDORADO DO TINGUÁ

06672
5
9/6/1986
QUADRANTE H.B.

HERDADE CADILLAC

06147
5
11/5/1987
RIBATEJO H.B.

HERDADE CADILLAC

027338
6
8/8/1988
SOBERANA H.B.

ORGULHO H.B.

038221
6
7/8/1990
UGANDA H.B.

ORGULHO H.B.

70252
1
10/12/1991
VIOLINO H.B.

RIGOLETO H.B.

“(...) Esperança H.B., matriz tordilha que retrata a fase inicial do rebanho, descende de duas das melhores veias genéticas do Sul de Minas – ‘Bela Vista’ e ‘Ara’, sendo a mãe dos importantes Jaguar – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1990, Ribatejo – Campeão Estadual  no Rio de Janeiro, Lanceiro – reprodutor no Haras São José de Macacu (RJ) e Noiva – recorde de preços em Leilão Arpoador.

Esperança H.B. – um ventre castiço à moda antiga, sempre receptivo à genética de Herdade Cadillac. (...)”

Depois de algum tempo alojado na Fazenda Paraíso, um certo dia ao final do ano de 1974, foi visitar a propriedade o Dr. Augusto Bastos Chaves, outro emérito selecionador da região de Santana do Deserto (MG).  Observou bem os garanhões em uso: Caxambu Folião (Caxambu Cobre x Caxambu Regata) e  Tabatinga Tarumã (Tabatinga Predileto x Tabatinga Lima II), mas se deteve impressionado com as linhas do Flamengo, indagando também sobre a sua origem.

“ – Este é nascido na Fazenda Bela Vista, e seus pais vieram do Engenho de Serra”, respondeu-lhe Hélio Bello. 

Novamente o fenômeno da comunicação se repetiu e Dr. Augusto, ao chegar na sua fazenda, telefonou para o vizinho e amigo ‘Dié’ – José de Andrade Reis, da Fazenda Herdade:

“ – Caro ‘Dié’, acabo de chegar lá da fazenda do Hélio Bello, aquele advogado pernambucano muito amigo do Dr. César Lutterbach.  Lembra-se deste, o que lhe vendeu o Platino Flori?”, indagou Dr. Augusto.

“ - Sim, é claro que me lembro.  Mas qual a novidade?”, perguntou mineiramente o Sr. ‘Dié’.

“ – A novidade é que lá eu vi, e apreciei muitíssimo, um cavalo tordilho apatacado de origem da Fazenda Bela Vista, vizinha do Engenho de Serra e da Pitangueiras, terras de seus avós.  Você não pode deixar de ir vê-lo.”, sentenciou confirmando.

‘Dié’ matutou um pouco, pensou na oportunidade e não deixou passar batida a informação.

Sebo nas canelas!!!

No dia seguinte, segunda feira bem cedinho, pegou o carro e seguiu da Fazenda Herdade para Levy Gasparian, e daí dirigiu-se pela Rio - Bahia até Vassouras.  Dobrou à esquerda, passou em frente ao Palácio do Barão de Vassouras e rapidamente alcançou a estrada de terra batida que o levaria até Sacra Família do Tinguá.

Chegou às cocheiras e pediu ao peão que cabresteasse o Flamengo.  Era dia de semana e o Dr. Hélio não estava por lá.

Foi amor à primeira vista!!  Apaixonou-se perdidamente pelo cavalo!

Àquela altura, Herdade Cadillac completara 16 anos vivendo como reprodutor titular em sua casa - matriz, sendo também o cavalo predileto da sela do Sr. ‘Dié’.  A maioria dos ventres, então presentes na Herdade, era constituído de suas filhas e netas.  A consangüinidade era evidente e buscava-se um novo sangue para a criação.  Flamengo cairia como uma luva!

Orientado pelo Dr. César Lutterbach, que bem conhecia ‘Dié’ de outras tratativas, Hélio Bello não titubeou:

“ – Aceito o Cadillac e uma égua
 em troca do Flamengo.  Nada mais, nada menos!”

Estava assim selado o destino de Flamengo, posteriormente denominado de Relevo na Fazenda Herdade, onde viveria mais alguns anos até ser vendido para a região de Montes Claros (MG), quando terminou seus gloriosos dias.

E também se iniciou ali a escrita, em tintas perenemente douradas, da saga de Herdade Cadillac em terras fluminenses da Serra do Tinguá, projetando o Criatório ‘H.B.’ a níveis jamais imaginados.

Mas aí, companheiros do cavalo, já será uma nova história! (...)”
� Nota: Platino Flori (registro no. 001267/D na ABCCR Mangalarga) nasceu em 16 de Dezembro de 1957 e também serviu aos criatórios de Badih Aidar (‘Nata’) e Flávio Junqueira Meirelles (‘JM’), ambos em São Paulo.


� Nota: Este era o Serrano, por Caboclo x Simpatia, da criação de José Oswaldo Junqueira, nascido em 28 de Dezembro de 1959, registro no. 001215/D na ABCCR Mangalarga.


� Nota: a égua em questão foi a Herdade Dourada, registro no. 4194-4, na pelagem pampa de alazã, que trazia a seu pé a bela potranca castanha Herdade Surpresa (x Herdade Cadillac).
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